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Segundo a Eletropaulo, 24% do consumo de energia de um edifício é em iluminação. A ilumina-
ção e ventilação natural das salas de aula e a integração do edifício com o entorno levou à 
seção longitudinal da barra principal. Ao longo de todo o edifício foram posicionadas janelas altas 
com controle manual de abertura em sentidos opostos e níveis de altura diferentes para criação 
do efeito chaminé e controle de temperatura. 

Associadas a estas aberturas a utilização de prateleiras de luz permite maior penetração da luz no 
ambiente e minimizam a incidência direta dos raios solares, que causam ofuscamento e aumen-
tam a carga térmica do ambiente. Pesquisas comprovam a influência da iluminação natural 
difusa em ambientes de estudo – reduzindo o número de faltas e melhorando o desempenho 
escolar. 

A iluminação artificial é realizada através de lâmpadas fluorescentes T5 com reatores dimerizáveis e automatização do controle da 
iluminação por sensores - que proporcionam uma redução de até 30% de economia de consumo. 

Os vidros com tonalidade verde, em comparação com vidros de outras tonalidades, absorvem menor carga térmica e proporcio-
nam maior transmissão da luz solar. 

Propõe-se ainda tomar partido da utilização de metais e louças sanitárias eficientes e a captação de águas pluviais e reutilização 
de águas cinza para irrigação das áreas permeáveis e lavagem de calçadas. 

A utilização de lajes nervuradas com formas plásticas e escoramentos metálicos reduz em até 80% o consumo de madeira da obra, 
reduz o entulho e os custos com descarte.

Neste sistema de lajes, as fôrmas são de plástico e podem ser alugadas em diversas empresas no mercado nacional. Como são 
bastante resistentes, têm reaproveitamento de praticamente 100%, o que evita a utilização de madeira como nas lajes convencio-
nais, e torna a produção de resíduos praticamente nula. O reconhecimento do benefício ambiental destes produtos é notório, e 
existem várias empresas no mercado nacional com diversas certificações e selos ambientais.

A utilização de pisos elevados facilita a passagem de tubulações elétricas e hidráulicas em todo edifício flexibilizando seu layout e 
diminuindo o entulho e custos com manutenção.

O telhado verde proporciona a melhora do conforto térmico da edificação reduzindo o efeito de ilha de calor e reduz os problemas 
causados na estrutura da laje devido à dilatação causada pela variação de temperatura.
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DETALHE GENÉRICO DA SALA DE AULA
sem escala

lã de vidro + placa cimentícia fixadas na laje
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forro ancorado com sistema de amortecimento

black-out

janela basculante com controle de abertura inferior

detalhe na abertura da prateleira de luz para passagem do black out

prateleira de luz/brises 

parede em placa cimentícia com isolante acústico
(obs. possibilidade de inclusão de um bloco de concreto de 9cm)

piso elevado em polipropileno reciclado

contrapiso flutuante sobre manta de lã de vidro comprimida

soleira especial de 
vedação

septo para vedação acústica

porta com isolamento 
acústico

janela escotilha para 
visualização do interior 
sem geração de ruído 
externo

janela basculante com 
controle manual inferior


